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B RASÍLIA — Em ritmo de 
campanha, o presidente 
Fernando Henrique Car- 

doso acordou ontem mais cedo 
do que o habitual para tomar café 
da manhã em uma pequena pada-
ria do Gama, cidade-satélite a 40 
quilômetros de Brasilia. Saiu às 
8h30 do Palácio da Alvorada pa-
ra retornar à padaria que visitara 
três anos atrás, no primeiro ani-
versário do Plano Real. Fernando 
Henrique quis provar o sucesso 
da estabilidade econômica, já que 
os preços tiveram uma pequena 
variação. Lá, o pão 'francês subiu 
de R$ 0,09 para R$ 0,10. Ao en- 

trar na padaria, cumprimentou 
algumas pessoas é sentou-se em 
frente do balcão. Pediu um copo 
de café com pão é manteiga e foi 
servido pelo dono, Arnaldo Silva 
Peres. Deu autógrafos e pagou a 
conta de R$ 0,55 com Uma nota 
de R$1 — R$ 0,25 do café e R$ 
0,30 do pão com manteiga..  

O presidente, porém; acabou 
tendo de ouvir uma reivindicação 
de Peres, que é seu eleitor. Ele pe-
diu o aumento do salário míni-
mo. "Deveria triplicar para que 
as pessoas tivessem um- pouco 
mais de dinheiro para gastar", ar-
gumentou. Meio sem graça, o pre-
sidente disse que o mínimo já ha-
via aumentado um pouco, e pro-
Meteu analisar melhor o assunto. 

Mais tarde, em discurso na reu-
nião do PMDB, ele contou sobre 
sua visita à padaria e disse que o 
brasileiro está aprendendo a rei-
vindicar. "Isso é democracia." 


